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1. INTRODUÇÃO 
 

A atual pesquisa parte do desdobramento de mais três outras: a 
primeira, do pós-doutoramento desenvolvido em 2001 pela orientadora do projeto na 
Universidade de British Columbia (UBC), Vancouver, Canadá, financiada pela FAPESP. 
A segunda, de atividades desenvolvidas no grupo de pesquisa “Formação de 
professores e as relações entre as práticas educativas em leitura, literatura e avaliação 
do texto literário” cadastrado junto ao CNPq. E por fim a terceira, do pós-doutoramento 
da mesma, financiado pela FAPESP desenvolvido em 2004/2005 na Escola de Ensino 
e Aprendizado da Ohio State University que definiu e pesquisou o Literature based-
reading program – Programa de leitura fundamento da literatura. 

O Programa é aplicado nos Estados Unidos e Canadá e faz parte de 
seus documentos oficiais, onde se apóia e subsidia, através de formação docente e 
material de leitura, o uso da literatura para a formação de leitores de alunos leitores 
críticos e de todos os tipos de texto. 

È importante ressaltar que o trabalho apresentado aqui é um recorte de 
uma pesquisa maior, que seria a analise e a aplicação do Programa de Leitura 
fundamentado na Literatura, a aqui presente trata-se somente de entrevistas e analises 
realizadas com os professores envolvidos na pesquisa, de uma escola estadual de 
Presidente Prudente, São Paulo, bem como as observações feitas do trabalho docente 
em sala de aula sobre os temas relevantes para a pesquisa, como literatura, leitura e 
produção de texto.  

 A escola é uma instituição a serviço da sociedade, essa que 
atualmente é capitalista e exige de seus cidadãos algumas competências mínimas, 
entre elas a prática da leitura e escrita. A escola acaba por se tornar principal agente na 
formação de leitores e escritores. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) o papel 
do professor e da escola é formar alunos críticos habituados com a leitura, isso através 
do incentivo a leitura diária e de um contato íntimo com todos os tipos de textos. 

A escola deve trazer um sentido a criança, assim como seu 
aprendizado, deve ser um espaço onde o aluno tem autonomia para agir, discutir, 
decidir, realizar e avaliar suas práticas, os alunos precisam engajar-se no seu próprio 
aprendizado (JOLIBERT, 1994). Portanto, o professor deve criar esse espaço para seu 
aluno contribuindo assim para que sua aprendizagem seja significativa. 

Segundo Maruny Curto (2000) muitas crianças não se interessam pela 
leitura, pois não recebem estímulos, se esse não ocorrer por parte dos pais fora da 
escola, é dever do professor suprir essa deficiência dentro da escola, tentando 
despertar nos alunos esse gosto pela leitura. De acordo com Geraldi (1999) a leitura 



dentro da sala de aula deve fazer algum sentido aos alunos, o professor precisa 
recuperar nos alunos o prazer pela leitura e pelo livro. 

A ajuda principal e primordial que o professor deve oferecer aos seus 
alunos é a que consiste em fazer as crianças viverem num meio estimulado, gerido por 
elas próprias, onde elas não leiam por que forçam, ou por que é atividade da aula, mas 
por que entendem a leitura como uma forma de prazer e de informação. (JOLIBERT, 
1994). 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) a formação de 
um aluno leitor crítico se faz a partir do momento em que o professor mostra aos alunos 
o prazer da leitura, isso ocorre quando seu trabalho usa de textos diversificados e que 
vão de encontro com a realidade do aluno. 

Se tratando da produção de texto, segundo Teixeira (2004) a medida 
que cresce a escolaridade de um aluno, sua produção de texto diminui, o que deveria 
ser ao contrário, pois de acordo com os PCN´s (1997), a produção da língua escrita de 
um aluno deve ser um processo permanentemente desenvolvido e melhorado durante 
todo o período de escolarização do aluno. De acordo com Azevedo e Tardelli (2004) 
muitos alunos não se sentem estimulados a escrever, pois, o professor cria o hábito de 
escrever tudo o que os alunos necessitam na lousa, dessa forma os alunos se 
desinteressam pela escrita de seus próprios textos, por que esperam do professor um 
conteúdo pronto. 

O texto em sala de aula pode ser bem proveitoso, se for trabalhado de 
forma à atingir a todos, ou seja, muitos professores impõem o que querem de seus 
alunos sem dar a esses espaço para exporem suas idéias, ou seja, quase não existe 
troca de conhecimento entre os alunos, pois eles esperam tudo do professor, uma troca 
de conhecimento entre eles conseqüentemente terá como fruto uma melhor produção 
de texto dos alunos. 

Jolibert (1994) afirma que o essencial para que os alunos se tornem 
escritores é que passem por experiências como: 

- saber que a escrita serve para qualquer coisa, se comunicar, contar e 
conservar histórias, criar histórias; 

- perceber que a escrita lhe dá poder para se comunicar com o restante do 
mundo; 

- perceber o prazer que a produção de um texto escrito pode lhe 
proporcionar; 

- entender a produção de texto não como um trabalho enfadonho, mas como 
uma forma de buscar sua autonomia enquanto indivíduo. 

Existe uma grande interação entre leitura e escrita, pois é necessário 
dominar a leitura para escrever e dominar a escrita para ler (JOLIBERT, 1994). A 
escrita e a leitura vêm antes da escola, pois a criança constantemente vê-se 
interessada em saber o que está escrito num cartaz, como também em saber escrever 
seu nome, o de seus pais. 



O papel da escola não é só fazer com que os alunos leiam e produzam 
textos, mas sim, que leiam e produzam de modo que cada criança seja capaz de gerir 
sozinha sua tarefa de leitura e escrita. 

Partindo de tais pressupostos apresentamos os docentes já citados 
anteriormente na tentativa de analisar e auxiliar esses na formação de alunos leitores e 
produtores de texto, assim como no Programa de Leitura fundamentado na literatura. 

 
2. OBJETIVOS 
2.1. OBJETIVO GERAL 

• Realizar através de entrevistas semi-estruturadas, traçar o perfil do corpo 
docente da escola pesquisada, além de analisar a metodologia desses, 
bem como tais usam os principais temas dessa pesquisa: literatura, leitura 
e produção de texto.  

 
2.2. OBJETIVOS ESPECIFICOS 

• Traçar o perfil da escola selecionada para a aplicação da pesquisa e 
perceber quais as concepções que essa tem sobre os temas citados acima; 

• Perceber o perfil teórico-metodológico do corpo docente estudado.  
 

3. METODOLOGIA 
 

Considera-se que essa pesquisa possui caráter qualitativo, já que ela 
apresenta características da mesma, como trechos de documentos e registros, 
gravações e transcrições de entrevistas e discursos, dados com maior riqueza de 
detalhes, interações entre indivíduos e grupos, entre outras mais. A pesquisa qualitativa 
deve se desenvolver numa situação natural, possuindo ricos dados descritivos e um 
plano aberto, flexível e que focalize a realidade de forma complexa e contextualizada. 
(LUDKE, 1986). 

Como foco principal realizamos uma entrevista semi-estruturada com 
os professores das quatro séries iniciais do ensino fundamental da escola selecionada,  
selecionamos tal escola pois essa possui uma quantidade de turmas ideal para o bom 
desenvolvimento da pesquisa. Além do mais, essa escola conta com uma clientela um 
tanto quanto diversificada, com alunos de classe média e classe baixa. Tínhamos o 
intuito de detectar o perfil teórico metodológico de cada um deles, ou seja, verificar, 
através de suas próprias falas, o que cada um entende sobre os principais temas 
abordados pela pesquisa e como estes são trabalhados em sala de aula. Analisando 
ainda, através de suas próprias perspectivas, a reação dos alunos perante as 
atividades relacionadas à leitura e produção de texto.  

Os dados obtidos com o uso da entrevista foram registrados através de 
gravações diretas, pois dessa maneira foi possível registrar todas as expressões orais, 
deixando o entrevistador livre para prestar toda a sua atenção ao entrevistado. 

A escola possui num total de 12 (doze) professores, como o corpo 
docente é extenso dividimos o projeto em dois subgrupos, sendo um pesquisador 
responsável por docentes de 1ª e 2ª séries, e outro por 3ª e 4ª séries, para a realização 



das entrevistas com esses, fomos até a escola com horários previamente agendados, 
onde já levamos um questionário confeccionado com as questões de nosso interesse, 
isso somente como um suporte para a entrevista. 

Tentamos criar um clima de naturalidade e espontaneidade no local, 
para que os educadores se sentissem a vontade ao responderem as perguntas. Ao 
iniciarmos com as entrevistas percebemos de um modo geral, a timidez e a 
insegurança com a qual os entrevistados se mantinham, algumas deles se sentirem 
acanhados ao descrever como era o trabalho em sala de aula sobre os temas 
abordados, alegando até que não gostavam de gravações, porém ao passar do tempo, 
começaram a expressar de uma melhor forma como se dava seu trabalho. 

Escolhemos para a entrevista questões teóricas e práticas, para assim, 
percebermos efetivamente o perfil teórico metodológico desses. Perguntamos questões 
como: o que o docente entendia por leitura e produção de texto, e como se dava esses 
trabalhos em sala de aula, quais as tipologias de texto utilizadas, e quais os matérias 
de apoio (livro didático, livros de literatura, jornal, entre outros). (questionário em 
anexo). 

 
4. RESULTADOS PARCIAIS 
 

Ao analisarmos todas as entrevistas realizadas, pudemos chegar as 
seguintes conclusões: 

Os educadores não possuem um conhecimento prévio sobre leitura, 
pois a partir de uma análise obtida através da concepção de leitura que cada 
entrevistado possui, é possível observar, igualmente, o desconhecimento teórico que 
estes possuem a respeito do conceito de leitura. Percebendo, com base nos dados 
obtidos, afirmações vagas e sem embasamento teórico sobre o que lhes foi 
perguntado. 

Em relação a produção de texto, pudemos perceber a mesma ausência 
de conhecimentos teóricos sobre tal, sendo que esses não apresentaram um conceito 
de produção de texto a partir de um embasamento teórico. Sendo, então, que as 
respostas dadas pelas professoras podem ser consideradas um tanto quanto 
improcedentes, revelando um despreparo teórico por parte dos entrevistados. 

Já considerando atividades metodológicas em sala de aula sobre os 
temas relevantes para a pesquisa percebemos que, se tratando de leitura foi possível 
considerar que todos as entrevistados utilizam-se de diversas atividades e recursos na 
tentativa de estimularem seus alunos a lerem, lendo para eles, os levando à biblioteca 
da escola e aplicando atividade com diversos tipos de texto, em relação a produção de 
texto alguns dos professores não trabalham diariamente com atividades de Produção 
de Textos em sala de aula devido ao fato de que elas exigem um trabalho um tanto 
quanto minucioso, isso nos mostra a preocupação dos professores ao pedir que seus 
alunos produzam textos pois, todos afirmam que a correção é trabalhosa e muitas 
vezes feita de forma individual.  

Por fim, se tratando das tipologias de textos, notamos que todos os 
sujeitos revelaram trabalhar com todo o tipo de texto, a fim de que seus alunos tenham 



contato com os que estão presentes em seu cotidiano e para que eles tenham um 
maior conhecimento a respeito das mais variadas estruturas textuais que existem. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como já dito anteriormente apresentamos um recorte de toda nossa 
pesquisa, e demos maior ênfase ao trabalho teórico-metodológico na tentativa de 
diagnosticar o trabalho em sala de aula referente aos temas da pesquisa, isso porque 
acreditamos no trabalho docente como forma de rever alguns quadros da educação 
brasileira, como a falta de interesse dos alunos para com a leitura e produção de texto. 

Cremos também que o trabalho docente pode ser benéfico se 
utlizarmos da literatura como um instrumento na aquisição de leitores críticos e bons 
escritores de texto. 
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